
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	 

	Cinco Contos Macabros

	 

	 

	 

	 

	 

	Cuidado! Se pesquisar vai falar, se falar vai tomar, se tomar vai gostar, se gostar pode tornar-se mania.

	© 2023 Carlos Araujo Carujo

	Todos os direitos reservados.

	Proibida a reprodução.

	Copyright © 2023 

	By Carlos Araujo Carujo

	 

	 

	 

	 

	Capa do Autor

	Texto de Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	Publicado em Novembro de 2023.

	IMPRESSO NO BRASIL - PRINTED IN BRAZIL.

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	Cinco Contos Macabros

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Image]

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	C257t   Carujo, Carlos Araujo 

	Plantas da

	TABERNEIRO DO DIABO - Cinco Contos Macabros / Carlos Araujo Carujo — 2023. 

	150f. 

	1. Contos 2. Terror 3. Macabro 4. Vinhos 5. Diabo 6. O Mal I. Título. 

	ISBN 978-985-11-2167-6       CDU 000 

	 

	Gerada automaticamente pelo módulo ficha.net mediante dados do Autor.

	 

	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução do Autor

	 

	PRIMEIRO CONTO

	A Vinha da Besta

	 

	SEGUNDO CONTO

	O Diabinho do Casillero

	 

	TERCEIRO CONTO

	A Câmara Secreta

	 

	QUARTO CONTO

	O Diabo e a Morte

	 

	QUINTO CONTO

	Alma de Claudinho

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução do Autor

	 

	 

	 

	 

	 

	Na Cidade Velha de Belém existia uma cantina aonde os apreciadores iam à busca de vinhos preciosos. Era a Taberna Concha. Especialidade: vinhos chilenos da marca Concha y Toro. Mas, nem todos encontravam na Carta de Vinhos o que queriam e eram persuadidos pela sugestão do Taberneiro. 

	 

	     Geralmente os efeitos soporíferos do “vinho da casa” ocasionavam visões: lances de sucesso político, experiências de poder, grande latifúndio conquistado, hospital-escola de grandiosa tecnologia, exportações milionárias, gigantesca transportadora internacional, principado no país do petróleo e outras vivências de opulência. Alguns eram cercados por espectros macabros: íncubo, súcubo, tortura, incesto, parricídio, leito de morte...

	 

	     Na minha ânsia de pesquisador, de colher material para o escritor, ouvi muitas histórias de bebedores que frequentavam aquela Casa.

	 

	     Também aceitei as ofertas da Carta e sempre esvaziada a botija, vinda do mais profundo recanto da adega. O espírito do vinho me fez conhecer a alma coletiva da taberna, de seus frequentadores, seus cativos. 

	 

	     Desde o primeiro dia, de frequência àquela casa fantástica, vivi alucinado, vivenciando as histórias que os clientes do Taberneiro contaram.  Escrevi estes contos – a narrativa das visões de outros e as ofertadas diretamente pelo próprio Taberneiro do Diabo!
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	Numa das noites da Taberna, esbarrei na mesa de um velho bebedor de vinho, solitário. Vendo que também estava eu sozinho, convidou-me para sentar em sua companhia e compartilhar uma garrafa de Casillero. 
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